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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
A doação de medula óssea envolve um processo que vai desde o cadas-
tro até a confirmação do doador para dar prosseguimento ao trans-
plante. Assim, os bancos de cadastros de doadores precisam de doado-
res seguros para que o processo transcorra com sucesso. Este estudo 
procurou identificar os motivos impulsionadores para a realização do 
cadastro e da doação de medula óssea. Pesquisa de campo, desenvolvida 
com potenciais doadores de medula óssea do estado do Ceará, Brasil. 
Os dados foram coletados por meio virtual, por intermédio de um ques-
tionário com perguntas fechadas. A análise dos dados se deu por cál-
culo de frequência absoluta e relativa, média, mínimo, máximo e teste 
Qui-quadrado, utilizando-se o programa estatístico Stata versão 16.0. 
Os maiores impulsionadores para a realização do cadastro e doação de 
medula óssea são motivos, como desejo de salvar vidas, valores pessoais 
e para fazer a diferença. Ao realizar o cadastro para doação de medula 
óssea, os potenciais doadores foram impulsionados por motivos que ti-
veram associação significativa com o comprometimento positivo para 
a doação. 

Palavras-chave: doações; medula óssea; hematologia.

1 INTRODUÇÃO
O tratamento por meio do Transplante de Células-Tronco He-

matopoiéticas (TCTH) é utilizado para várias doenças. O câncer, sendo 
uma doença que gera mudanças rápidas na vida do paciente e carre-
ga uma série de sentimentos, como frustração, medo, dor, entre outros 
(Ochoa-Arnedo et al., 2021), tem nos tratamentos, como transplante, 
esperança e possibilidade de cura (Machado et al., 2021).

O transplante a partir da coleta de células da medula óssea e 
do sangue periférico ainda é o mais utilizado, o que leva a uma busca 
crescente de doadores aparentados (da própria família) e não aparen-
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tados, o que depende de ações de 
captação em serviços de doação 
de sangue, escolas e eventos re-
ligiosos (La Casta et al., 2019). 
Assim, há sempre a necessidade 
de ampliar o número de doadores 
cadastrados para suprir a fila de 
receptores.

Além do aumento no nú-
mero de potenciais doadores, há 
a necessidade do doador seguro, 
ou seja, que esse doador esteja 
disponível quando for chamado 
para doação de Células-Tronco 
Hematopoiéticas (CTH).

A presente pesquisa teve 
como objetivo identificar os mo-
tivos impulsionadores para a rea-
lização do cadastro e da doação 
de medula óssea.

2 METODOLOGIA
A pesquisa de campo foi 

realizada com potenciais doado-
res de medula óssea do Ceará, 
Brasil, em 2021.

A população pesquisada era 
composta por 200.000 potenciais 
doadores cadastrados no Ceará. 
Considerou-se 95% de intervalo 
de confiança e 5% de margem de 
erro, obtendo-se amostra de 384 
participantes. 

Os dados foram coletados 
por meio virtual, utilizando-se 
a plataforma Survey Monkey, 
as redes sociais, os aplicativos 
de mensagens instantâneas e o 
e-mail.

Obtiveram-se 499 respos-
tas. Foram excluídas 314 pelos 
seguintes motivos: os responden-
tes não eram cadastrados como 
doadores de medula óssea, os 

questionários incompletos e os 
respondentes de outros estados 
da federação, obtendo-se uma 
amostra final de 185 respostas.

Ao clicar no link, os partici-
pantes da pesquisa tinham aces-
so ao Termo de Consentimento 
Livro e Esclarecido (TCLE), 
respeitando os aspectos éticos e 
legais da Resolução nº 466/2012 
(Brasil, 2012). O estudo foi sub-
metido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) do Centro Uni-
versitário Dr. Leão Sampaio 
(Unileão) com parecer de aprova-
ção nº 4.751.321.

O instrumento de coleta de 
dados foi um questionário com 
perguntas fechadas, sendo feitas 
perguntas sobre motivos impul-
sionadores para o cadastro e para 
a doação de medula óssea (La 
Casta et al., 2019) e sobre o grau 
de comprometimento dos poten-
ciais doadores (Sivasankaran et 
al., 2018).

Para descrever as caracte-
rísticas das variáveis qualitativas, 
foram utilizadas frequências ab-
soluta e relativa. 

A associação entre as variá-
veis dos motivos impulsionadores 
e o grau de comprometimento foi 
realizada pela aplicação do teste 
Qui-quadrado. Para todas as aná-
lises, utilizou-se nível de confian-
ça de 95%. O programa utilizado 
foi o Stata versão 16.0.

3 DESENVOLVIMENTO
Quanto aos motivos, a 

maioria citou “desejo de salvar 
vidas” (n=170 / 91,4%), “valores 
pessoais” (n=98 / 52,7%) e “para 

fazer a diferença” (n=91 / 48,9%). 
Os participantes da pesquisa po-
diam marcar mais de uma alter-
nativa no questionário.

Ao associar os motivos 
impulsionadores para a realiza-
ção do cadastro com o grau de 
comprometimento para a doação, 
o motivo “alternativa à doação 
de sangue/órgão” (p = 0,029) 
mostrou-se significativamente 
associado ao comprometimento 
positivo com a doação de medula 
óssea (Tabela 2).

Os dados apresentados fo-
ram coincidentes com pesquisa 
feita no Reino Unido (La Casta et 
al., 2019). 

O desejo de salvar vidas e 
os valores pessoais podem indi-
car grau de comprometimento 
maior, visto que é um motivo que 
surge por vontade própria, inter-
namente. 

Ao realizar a associação 
entre motivos e grau de compro-
metimento, os doadores que se 
mostraram como doadores segu-
ros foram aqueles que realizaram 
o cadastro, impulsionados princi-
palmente por ser uma ação alter-
nativa à doação de sangue/órgão 
(p = 0,029).

Cadastrar doadores se-
guros é algo determinante e, ao 
mesmo tempo, desafiador. Estu-
do relata que a taxa de desistên-
cia ao contactar o doador para 
realizar a doação pode chegar a 
60% em determinados bancos de 
doação (Switzer et al., 2018; Siva-
sankaran et al., 2018). As causas 
da desistência são, geralmente, 
não conseguir contatar doador, 
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causas relacionadas ao pacien-
te, entre outras (La Casta et al., 
2019). Garantir que esses doado-
res continuem com o processo de 
doação é um desafio, pois, apesar 
de ser um direito do doador de-
sistir da doação a qualquer mo-
mento, ele é a única possibilidade 
de transplante para o paciente 
(Gomes et al., 2017). 

É útil considerar estraté-
gias para reter o doador e torná-
-lo seguro. Uma das estratégias é 
investigar os motivos que impul-

sionam a doação no momento do 
cadastro e, ao detectar motivos 
externos, intervir nesse momen-
to, esclarecendo pontos impor-
tantes do processo de doação (La 
Casta et al., 2019). Os potenciais 
doadores devem ser informados 
com clareza de que, ao se cadas-
trar, não necessariamente vão 
doar para um paciente específico, 
mas sim para qualquer paciente 
que esteja na fila de transplante 
aguardando doador compatível. 
Esse esclarecimento é fundamen-

tal para fortalecer o doador na 
sua tomada de decisão.

Abordar aspectos práticos, 
como explicar como é realizado 
o procedimento, o tempo gasto 
e sobre a dor e as possíveis com-
plicações, é colocado como algo 
que esclarece logo no início do 
processo sobre o cenário com o 
qual o doador pode deparar-se; 
já questões como o altruísmo e o 
gesto louvável que é a doação po-
dem ficar como aspectos a serem 
abordados secundariamente, pois 
essa abordagem, por si só, não 
garante o doador seguro (Das-
gupta, 2018). Se o doador tem 
esse conhecimento e decide por 
realizar o cadastro, ele pode ser 
considerado um doador seguro. 

Pesquisa realizada em 
Queensland, na Austrália, com 
estudantes não doadores de san-
gue, mostrou associação signifi-

	► Tabela 1 - Motivos impulsionadores para o cadastro e para a doação de medula óssea

Motivos n %
Desejo de salvar vidas 170 91,4
Valores pessoais 98 52,7
Para fazer a diferença 91 48,9
Senso de dever 73 39,2
Gostaria de que alguém também doasse para mim ou minha família 64 34,4
Alternativa à doação de sangue/órgãos 50 26,9

Fonte: elaborado pelo autor.

	► Tabela 2 - Motivos impulsionadores para a realização do cadastro de acordo com o grau de comprometimento para a doação 

Motivos Comprometimen-
to negativo Comprometimento positivo P

n % N %
Valores pessoais Sim 43 43,9 55 56,1 0,125

Não 48 55,2 39 44,8
Desejo de salvar vidas Sim 81 47,6 89 52,4 0,158

Não 10 66,7 5 33,3
Para fazer a diferença Sim 43 47,3 48 52,7 0,604

Não 48 51,1 46 48,9
Alternativa à doação de san-
gue/órgão Sim 18 36 32 64 0,029*

Não 73 54,1 62 45,9
Senso de dever Sim 32 43,8 41 56,2 0,24

Não 59 52,7 53 47,3
Gostaria de que alguém tam-
bém doasse para mim ou mi-
nha família

Sim 28 43,8 36 56,3 0,282

Não 63 52,1 58 47,9

Fonte: elaborado pelo autor.
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cativa entre informações sobre 
dor e efeitos colaterais com a 
intenção de se cadastrar como 
doador de medula óssea (Hyde; 
Mclaren; White, 2014).

4 CONCLUSÕES
Este estudo mostra novos 

achados, não relatados em ou-
tras pesquisas, sobre doadores 
de medula óssea. Em um aspecto 
prático, os serviços cadastrado-
res podem utilizar as estratégias 
levantadas nesta pesquisa para 
fortalecer as ações de captação e 
aumentar o número de doadores 
seguros.
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